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Candidatos comunistas

o candidato do Partido
.

ComunistaBrasileiro à
Prefeitura de Florianópolis

é Vilson Rosalina
da Silveira, engenheiro

� economista
de 35 anos que milita
nas fileiras do partido

desde os 19anos de idade.

Para vice-prefeito,
o PCB lançou o nome do

professor Gerônimo Wanderley
Machado, natural de Palhoça.
Gerônimo Machado formou-se
em Economia pela UFSC em

1970e é doutor em
EconomiaRegional,curso

feito na Franç,L

Florianópolis quer uma alternativa progressista
Depois de muitos anos estamos nova

mente escolhendo pelo voto direto o pre
feito de Florianópolis. A disputa mostra

um fato surpreendente: mesmo com a

proximidade do dia 15 de novembro me

tade dos 140 mil eleitores da Capital àin
da não fizeram sua opção de voto por si

glas ou candidatos, o que significa dizer
que esta parcela ponderável não se iden
tificou com as alternativas políticas que
lhe-são apresentadas.

Este fato, particularmente, chama a

atenção, uma vez que este fenômeno se

registra somente aqui, dentre todas as

capitais e cidades importantes que vi
vem a disputa eleitoral.

Isto, porém, não quer dizer que o fIo
rianopolitano seja menos politizado que
o restante dos brasileiros. Pelo
contrário, revela que somos tão exigente

quanto a maioria do eleitorado nacional.
Queremos votar numa proposta que con

solide a transição democrática, que asse

gure a passagem do autoritarismo anti

popular à democracia política.
Queremos votar em candidatos e par

tidos que se destingam pela luta de
mocrática consequente que desague em

reformas sociais profundas e não em pro
postas meramente formais ou até mesmo
superficiais. Finalmente o fIorianopolita
rio quer votar numa alternativa con

fiável quanto ao empenho de tão impor
tantes tarefas. Como no restante do país,
a sociedade de Florianópolis quer votar
em uma proposta nitidamente progres
sista.

Ocorre que na Capital nenhum dos
chamados grandes partidos se apresen-

tam com estas alternativas. Ao
contrário, PDS, PFL e PMDB trabalham
com posições conservador-as e pouco con

fiáveis, resultando daí a não polarização
do pleito e o elevado número de eleitores
indecisos.

Inegavelmente a alternativa fica por
conta dos pequenos partidos e o Partico
Comunista Brasileiro pretende ser uma

-delas, pois seu passado, sua visão do pre
sente e seu projeto de futuro satisfazem
a todos os requisitos que estamos sabia
mente a exigir, e dos quais haveremos
de não abrir mão sob pena de estarmos

comprometidos por muito tempo.
Por isso conclamo a todos para que

no dia 15 de novembro vote com o PCB.

Vilson Rosalino

A
proposta

dos
comunistas
Página central

Colabore
como

Partidão
Infelizmente as

eleições no Brasil cus

tam muito dinheiro. Os
grandes partidos têm a

colaboração dós em

presários. O PCB só con

ta com você. Por isso,
nós lhe convidamos a

contribuir com a demo
cracia, a paz, o socialis-

- mo, e com a campanha do
Partidão, depositando na

conta corrente do Banes

pa , agência de Flo
rianópolis, em nome de
Gerônimo Wanderlei
Machado! conta PCB, n"
155 - 92 - 06923-8.

o vereador Sérgio
Grando,

.

líder dos comunistas
na câmara municipal
de Florianópolis,
convoca todos os

.

eleitores da Capital
a votarem em Vilson
Rosalino e Gerônimo
Machado,do PCB.
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Comunistas vão resolver
os problemas da Capital

Estou convocando a

população de Flo
rianópolis para que no

dia 15 de novembro vote
nos candidatos do Parti
do Comunista Brasileiro,
Vilson Rosalino e Gerô
nimo Machado. Estou fa
zendo esta convocação
porque tenho certeza
que urna administração
do PCB será marcada pe
la criatividade, pelas so

luÇões simples mas que
garantirão urna melhoria
sensível aos habitantes
da Capital.

Nestes anos que te
nho atuado corno verea
dor sempre voltei mi
nhas atividades aos inte
resses maiores da coleti
vidade. Foi neste sentido
que apresentei e tive
aprovado na Câmara de
Vereadores a proposta
do passe estudantil que,
vai beneficiar mais de 4Q
mil pessoas. Infelizmen
te, esta iniciativa comu

nista ainda não recebeu.
a assinatura final do pre-

SérgioGrando, vereador comunista

feito. Espero que acon

teça em breve a decisão
final.

Quero também dizer
à comunidade que urna

.

administração feita por
comunistas vai se distin
guir muito na área de
saúde, educação, lazer,
transportes, etc. Tenho
esta convicção porque o

PCB não tem compro
missos com grupos eco
nômicos. Ao contrário,
seus únicos compromis
sos são com O bem estar
da população, com a paz)
a democracia e o socialis
mo. Dia 15 faça um "x';
no primeiro quadrinho
da cédula. Vamos votar
legal.

Salário e distribuição de renda
o Salário é o preço. (valor do trabalho médio,

socialmente necessário) que os capitalistas ipro
prietários dos meios de produção como a terra
as minas, as indústrias, o comércio, os bancos e

as financeiras, etc) pagam, sob contrato, aos tra
balhadores - empregados iproprietérioe só de
força de trabalho manual e intelectual)pela ven·
'da desta força produtiva viva.

A força produtiva viva, assalariada e contra·
tada pelos capitalistas, será ampla e socialmen
te utilizada na produção de todas as mercado
rias que serão vendidas para recuperar o "capi
tal investido ': e realizar a mais valia (trabalho
que excede ao socialmente necessário para pa
gar o salário) Isto significa materializar are·
lação de exploração do trabalhador, inerente ao

capitalismo.
O salário, é portanto, apenas uma pequena

parte do ;:-roduto total {ou da mercadoria� forne
cido aos capitalistas, uma outra parte fica nas

mãos dos capitalistas (sob a forma de lucros e

rendas) e à última parte fica nas mãos do estado'
(sob a forma de impostos) que é o instrumento
de harmonização da dominação e da exploração
da classe capitalista.

Fica claro, portanto, que do produto total, o
salário do trabalhador dificilmente ultrapassa a

média dos 15%. Os restantes 85% são apropria
dos pelos capitalistas e seu instrumento de do
minaçãó de classe que é o estado burguês.

Sendo assim, pensar em distribuir a renda,
pela via dos salários, é necessariamente, redu
zir a parte doas capitalistas a aumentar a dos

trabalhadores. Isto só se fará com os trabalha
dores bem organizados, conscientes e bem diri
gidos, em seus sindicatos e partidos políticos �
em condições de ampla democracia (I), para rer

vindicar e conquistar es ta dita redistribuição' de
renda.

Distribuir renda, então de uma certa forma,
significa distribuir o produto e o capital entre,
capitalistas (trabalhadores e empregados pro
prietários de força de trabalho). Em última
análise, no capitalismo isto requer:

a) Trabalhadores organizados em sindicatos
e em partidos políticos da classe lutando por
seus direitos a uma maior parte no produto do
seu trabalho;.

bl Amplas' reformas sociais, reforma
agrária, tributária, bancária educacional, etc ..

c) Solução e superação de todas as contra
dições e conflitos,misérias e exploração do capi
talismo. Isto é ampla, geral e saudável vitoria
doe trabalhadores de todo o mundo sobre o capi
talismo.

Quer dizer, só a vitória dos trabalhadores,
construindo sua verdadeira sociedade - o soo
cialismo - resolverá estes problemas. E só se

conseguirá isto com unidades, com liberdade,
com paz e com democracia.

Pesquisa, reflexos e conclusões deGerôni
mo Wanderlei Machado, professor de Econo
mia da UFSC e candidato a vice-prefeito do
PCB.

As propostas do PCB para Florianópolis

4. Admissão de pro
fessores somente me
diante concurso público.

. 5. Elaboração de um
Plano Municipal de
Educação Democrático
e Popular, ou seja, com
a participação de pais,
prófessores, fun
cionários e representan--
tes comunitários. :

.

- O quadro de servi
dores municipais será ra
cionalizado, tarefa que
será executada com a

participaÇão das Asso
ciaÇões da categoria. O
objetivo é eliminar as

distor-ções e injustiças,
passando a valorizar a

competência e honesti-
.

dade ,

Cultura

- A Prefeitura Co
munista pretende ampa
rar concretamente as

manifestações de cultura
popular na Capital. Os
grupos folclóricos terão
suas atividades subven
cionadas pelo município,
com a finalidade de res

gatar nossa verdadeira
fisionomia cultural, hoje
totalmente descaracteri
dada pela influência de
culturas alienígenas.

- Tratamento seme
lhante será dispensado
às manifestaÇões cultu
rais de vanguarda.

O PCB vai
também multiplicar os

espaços culturais e de la
zer, através de um plano
de ínteriorização dos es

petáculos artísticos. A
arte e a cultura irão ao

encontro do povo, onde
ele vive.

empresas permis
sionárias. As empresas
que não cumprirem os

horários, normas de se

gurança e conforto terão
suas permissões cassa-
(Ias. '

- Criará novas li
nhas ínterbairros.

- Construirá um ter
minal urbano unificado.

A política de
transporte coletivo de
Florianópolis, na admi
nistração do PCB, sera
definida através de um

Conselho Consultivo de
Transportes. Este órgão
terá a participação da
'Prefeitura, Câmara de

s: Vereadores, Associações
de Bairros, Sindicatos e

empresários do setor.

Meio Ambiente

- A preservação da
, natureza é um dos corn-
o

promissos do PCB na

Prefeitura Municipal.
Fiscalização rigorosa e
revisão profunda do Pla
no Diretor da Capital são
lrluas das metas comunis
tas nesta área.

. Comunista pretende ain
da promover o debate
sistemático com a popu
laçao sobre o terna
Saúde. O objetivo dos co

munistas é conscientizar
o povo de que a Saáde
depende de boa alimen
tação' habitação, sanea
mento básico, salários
justos e, sobretudo, de

.

urna forte organização
popular que leve a.todas
estas conquistas.

Saúde

A Prefeitura Co
munista vai lutar pela
implementação das
aÇOes integradas de
saúde em Florianópolis.
A prefeitura dará o aten
dimento primário, dei
xando para o Estado e o

Governo Federal as

ações de nível mais com

plexo..

- Para democratizar
os serviços de saúde no

município, o PCB promo
verá a participação da

população, através de
suas entidades represen
tativas, na fiscalização
do atendimento médico e

odontológico prestados
nos postos de saúde mu

nicipais. A Prefeitura

. Esporte
-'- Os comunistas na

admínistração municipal
vão concentrar esforços
na promoção do esporte
amador, subvencionando
financeiramente todas
as orqanizaÇões esporti
vas ja existentes, e in
centivando a criação de
outras novas, nas mais
diversasrnod ai idades es
portivas ..

- Os clubes de fute
bol amador de ioda a ca

pital, que representam a

organização que mais
serviços prestam ao la
zer do povo, terão áreas
(campos) garantidas paradesenvolver a pratica
deste esporte. Estas
áreas esportivas serão
dotadas deoutros equipa
mentos, permitindo a

prática de outros espor
tes. O lazer das crianças
nestas áreas também
será contemplado, com a

instalação de todos os

'equipamentos .ne

cessários às pracinhas
infantis.

Transporte
A Prefeitura Comu

nista implantará uma

empresa municipal de
ônibus corno primeiro.

passo para estatizar este
- serviço público. - Ao
- mesmo tempo, vai fiscali-
zar rigorosamente as
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Conheça o Partidão
Conheça o Partido Comunista Brasileiro (PCR),

mais antigo entre todos os partidos
que disputam as eleições para á

Prefeitura de Florianópolis. Através desta
resumida cronologia da história do PCB,
o eleitor de Florianópolis, especialmente
os jovens eleitores, poderão visualizar

a trajetória do partido desde 1922 quando
foi fundado até os dias de hoje.

1922 -De 25a 27de
março realiza-se no Rio
de Janeiro o Congresso
de Fundação do Partido
Comunista. O Partido
permanece na legalidade
até julho de 1922, quan
do se dá a revolta do
Forte de Copacabana e o

governo decreta o esta
do de sítio.

1927 - O PCB retor
na á legalidade, propondo
uma po-Zítica de frente
única com outros grupos
operários e com elemen
tos progressistas da pe -

.

quena burguesia.

1930 - Se iniciam
grandes transformações
políticas no Brasil. O
operário Minervino de
Carvalho é lançado can

didato do PCB 'li p_residência da Republica.
Após as eleições, vem a

reuolúção de 30; que leva
Getúlio Vargas ao poder.

1935 - Os comunis
tas participam ativa
mente da fundação da
Aliança Nacional Liber
tadora, uma frente am

pla nacional e anti
facista. A 5 de julho, a

ANL é posta fora da lei

pelo governo e tenta
uma insurreição que fra
cassa. Os comunistas
voltam à clandestinida
de/são presos e tortura
dos.

1943 - Na Conferên
cia da Mantiqueira, o

PCB é reorganizado e

Luis Carlos Prestes, pre
so desde 1936 por sua

participação na insur
reição da Aliança Nacio
nal Libertadora, é eleito
secretário - geral do
PCB. O partido passa a
lutar pelo envio de tro
pas brasileiras para com
bater os nazistas de Hi
tler na Europa e por
anistia a todos os presos
políticos no Brasil

..

meses passa a contar
com 250milfiliados. Ele
ge 16 deputados federais
e um senador (Prestes
foi o mais votado do
país).

1947 - Em maio,
pressionado pelas forças
reacionárias, o Supremo
Tribunal Federal cassa o

registro do PCR que as

sim re tornaà ilegalidade
mais uma vez.

1948 - Em janeiro,
o Congresso Nacional,
em uma atitude inédita,
cassa os mandatos dos
parlamentares comunis
tas ..

1958 -o PCB lança
a "Declaração de Mar
ço ': marcando uma mu

dança de orientação
política. São abandona
das as posições esquer
distas que predomina
ram desde 1950. E esta
belecida a orientaçõo de
fundar a Frente Unica
Nacionalista e De
mocrática.

1960 - O 5° Con
gresso do PCR admite
que a revolução socialis
ta pode ser conduzida
pelo caminho pacífico,
passando o partido a vi
ver uma fase de virtual
legalidade até 196-4.

1964 - O golpe mili
tar submete o PCR a

uma dura repressão, o

partido volta à clandesti
nidade, situação que se

manterá at"é 1979, quan
do é decretada a anistia.

1975 - Os órgãos de
segurança da ditadura
militar sequestram 10
membros do Comitê
Central do PCR. As au

toridades negam-se até'
hoje a esclarecer o desti
no que deram a estes co

munistas.

1985 - O partido
volta à legalidade e lan
ça candidatos a várias
prefeituras de capitais,
preparando-se para o

embate eleitoral da As
sembléia Nacional Cons
tituinte que será convo

cada no próximo ano.

o compromisso dos candidatos do Parêido Comuni�ta Brasileiro é de uma
prefeitura 'a ser�iço da população e:em defesa dos lDtere�s�s_P?pulares.A prefeitura comumst� tambem n.ao VaI compactar com os I?rlvIlegIOs d� poucos
e para isso contara com o apoio e a força do povo orgamzado. Este e um

esboço de programa de governo que os comunistas apresentam aos eleitores da Capital.

- A Prefeitura Co
munista, terá canais for
mais e permanentes de
consulta aos movimen
tos ecológicos e lls comu
nidades, visando impedir
as agressões ao meio
ambiente antes que es
tas ocorram. A recupe
ração da natureza depre
dada é Urna tarefa difícil,
de altos custos financei
ros e que só pode ser rea
lizada a longo prazo. Por
isso, os comunistas con
sideram prioritário urna

ação preventiva, parale-.
la "a de recuperação dos
danos já causados ao
meio ambiente de Flo
rianópolis.

Educação Administração

1945 - V§m a anis
tia ampla, geral e irres
trita e o início de novo

período legal do PCR. O
partido cresce espanto
samente e em poucos

�poios
aoPCB

"Voto no PCB porque ele
representa a proposta socia
lista". (Zulmar de Souza Jac

,:!ues, pescador I.
***

"Voto no PCB por entender
que esta é a única/orma de con
seguirmos uma socied4de nova,
justa e democrática ': (Jaime
Cesar Coelho líder esttulantilJ.

***

"A candidatura do PCB á
prefeitura de Florianópolis é
um marco histórico -_cultural
que precisa ser devidamente
valorizado. A alternativa co

munista que se apresenta é re- '

sultado de uma longa tra
jetória em todas as atitudes de
combatividade intransigente
na defesa dos interesses popu
lares. E ainda a opção política
e ideológica mais elaborada e

eficaz para seuperar a socie
dade capitalista, que perpetua
a desigualdade e injustiça, em
direção á uma sociedade de
homens livres e iguais, eman
cipados de toda servidão e ex

ploração. Vilson e Gerônimo,
por suas qualidades éticas e

políticas, terão essa perspecti-
va de futuro a orientar suas
ações no dia-a-dia da adminis
tração municipal de nossa Ca
pital. A longa caminhada co
meça com o primeiro passo:
em novembro. vote. no PCB".
(Remy Fontana. sociólogo I.

.........
"Jamais aceitei as injus

tiças, jamais pude ficar tran

quila diante -da fome e da
miséria. O Partido Comunista
Brasileiro é um instrumento de
·luta capaz de garantir a liber
dade de nosso povo e com ele,
construir um futuro de liberda
de, pao e paz ': fEglêMalheiro8,
professora).

*,* *

"Estou no PCB porque é
um partido revolucionário e

orientado por uma teoria cien
tifica para a transformação da.
sociedade, para a conquista de
uma sociedade justa e igua
Iitária ".
(Amilton Alexandre, livreiro).

***

'"A proposta socialista está
na cabeça dos democratas na

campanha do PCB': {Eduardo
Guerini, líder sindicai).

***

"Estou no PCB porque é
um partido que tem demons
trado coerência na defesa dos
trabalhadores brasi leiros".
(Francisco Hardv, jornalista. e
escritor).

***
"Voto no PCB porque quero

uma sociedade justa, porque
quero uma administraÇão ho
nesta e competente. Voto .no

I PCB porque quero a paz e o so
. cialismo". fNildo Martins, diri

gente da Alisc).

- Para o PCB, a' If proposta de urna
. Educaçãq é um direito Prefeitura Comunista
de todos. Euma arma pa- passa pela criação de
ra a libertaÇão do povo. Conselhos de Adminis
A prefeitura comunista traçao Regionais. Estes
vai dar prioridade "a órgãos colegiados substi
educação, adotando, en- tuiriam as atuais inten
tre outras, as seguintes dências sempre voltadas
'medidaa.,

-

para os interesses do
1. Criar urna Secreta- 'prefeito, interesses es

ria Municipal de Edu- tes que nem sempre
cação. Corno todos sabe- coincidem com os da
mos, a secretaria munici- maioria, quando não che
paI que hoje cuida, da gam a ser contrários ã
Educaçaoj não pode con- comunidade.
centrar seus eforços ex - :_ Todo funcionário
clusivamente nesta tare- municipal será admitido
fa, pois também trata da ou promovido somente
saúde e do desenvolvi- por concurso público.
mento social. - O Continente será

2. Exigir do Governo valorizado na adminis
do Estado a implantação traçao do PCB com a
de escolas de 2° grau no criação de uma Secreta
interior do município. As ria para os Assuntos do
instalações físicas da re- Continente.
de escolar municipal - Os pescadores e
também podem ser usa- agricultores de Flo
das para este fim, no rianópolis terão suas ati
período noturno, quando vidades assistidas pela
ficam ociosas. A medida Prefeitura Comunista
irá ao encontro de anti- que, para tanto, criará
gas reivindicações das urna Secretaria de Agri
comunidades mais dis- cultura e Pesca Artesa
tantes, de onde os estu- nal.
dantes têm que se deslo-
car para cursar o 2°
grau, com todos os gas
tos e contratempos que
esse deslocamento impli
ca.

3. Reformulação do
quadro de carreira do
Magistério Municipal
com a instituição de um

piso salarial de três
. salários mmimos para a-
categoria.
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Dia 15 vai urso na cabeça

. .Á.

No último dia 23 os Militantes do Partido 'Comunista Brasileiro, sairamàs ruas da Capital, em com

panhia do seu urso, que simboliza o 23no jogo do bicho e o número do partido na disputa pela eleição de
Florianópolis. Foi um dia descontraído de muitos contatos com a população. Até o final desta campa
nha você ainda vai encontrar muitas vezes nossos ursinhos por aí. Dia 15 de novembro vote legal, mar
que um X no número do urso, no primeiro quadrinho.

Jovens comunistas

querem paz,

democracia e socialismo

1985 foi escolhido pela ONU como o Ano Interna
cional da Juventude. Neste ano passou-se a discutir
.com mais intensidade a questão do jovem. Como não

poderia ser diferente, os jovens comunistas partici
pam ativamente deste processo, levantando com fir
meza as suas bandeiras da paz .da democracia e do so

cialismo.

"O Comunismo é a utopia
enraizada na realidade, no co

tidiano, já que a luta pelo rei
no da liberdade de que falava
Marx aponta não só para obje
tivos últimos, mas incide pro
fundamente sobre o aqui e o

agorado individuo e da socie
dade". (Pedro Port , Poeta).

Também na militância partidária o número de jo
vens cresce. Com a legalização do PCB, muitos jo
vens se filiaram ao Partidão que, com isso, se torna

cada vez mais um partido renovado.
"

"Voto no PCB porque a so

ciedade capitalista já não con

segue resolver os problemas da

humanidade, tais como a fome
amiséria, o desemprego os pro
blemas da velhice e tantos ou

tros quanto massacram e an

gustiam os homens " (Idaleto
Malvezzi Aued, economistal.No campo do movimento estudantil, a atuação

dos secundaristas e universitários comunistas tem

se pautado pela formulação de uma política ampla,
procurando a composição com outras forças conse

quentes, Isso tudo com o objetivo de centrar esfor

ços na construção de um novo movimento estudan
til - apartidário enãó aparelhista - que seja capaz
de direcionar a luta pela reforrnulação do ensino no

Brasil. (Júlio Cancelier - estudante universitário).

..

Apóio o Vilson Rosalino
porque é um candidato em de
fesa dos seus próprios interes
ses mas representando um

partido de princípios e ideolo
gia definida. Já estava em

tempo de podermos votar num
Partido com clareza de objeti
vos". (Biange Cabral,
teatróloga).

"Sou comunista desde os

quinze anos. O PCB é o partido
que representa a juventude.
pois luta pelo socialismo, que é
o futuro da humanidade". !Luis

Felipe Miguel, jornalistal.
"Porque o PCB tem com

preendido que a construção da
democracia passa pelo fortale
cimento

_

da Aliança De
mocrática e pela Assembléia
Nacional Constituinte livre e

soberana, instrumento privile
giado para a conquista da in

dependência nacional e con

dições dignas de vida para o

povo". (Maria -Bernardete
Fernandes, funcionária da
UFSC).

''Apoio o PCB porque é fi

partido que representa a luta
pela paz, pela democracia e pe
lo socialismo". IAurea Martins
da Silveira funcionária publi
cal.

"A candidatura do Vilson
é a que difere das outras. por
sua coerência na luta pela de
mocracia ". (Sandra Coelho.
funcionaria pública).
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O Jornal Voz da
Unidade é uni 6rgão
de comunicação
nacional dos

Comunistas. Leia e

Assine o jornal do PCB,-

peB na imprensa
"Sempre fui comunista" (Do vereador

Sérgio Grando, ao assinar a ficha de filiação no

PCB, no dia 11/08/85) .

••
uNão nego que tenho muita simpatia ao

PCB, mas a curto prazo não vai haver fi·
liação" (Frase do deputado federal Nelson We
dekin - PMDB, publicada no jornal "O Estado"
do dia 12/08/85).

••
"Atitude bela, a sua, assumindo·1. ten-

dência sempre presente ao longo de sua vi
da, desde os tempos de professor.�o Colégio
Catarinense quando era tachado a meia voz
de comunista ...

" (Do jornalista Beto Stodieck ,

ao "Jornal de Santa Catarina" do dia 15/08/85,
sobre a adesão do vereador Sérgio Grando ao

PCB)
.

••
"Já está registrada na Justiça Eleitoral a

chapa oficial integrada pelos professores
.vilson Rosalino e Gerônimo Machado. O
PMDB disperisou o apoio dos comunistas,
sob o argumento de que com a aliança per
deria votos" ("Jornal de Santa Catarina" do
dia 16/08/85, na coluna do jornalista Moacir Pe
reira),

••
-"O PCB em Florianópolis faturou

prestigio entre a classe estudantil, mas as

sustou os empresários" (Do jornalista Antô
nio Neves de Jornal "A Notícia" do dia
03/09/85, sobre a aprovação do desconto de 50%
nos passes estudantis.através no projeto do ve
reador comuista Sérgio Grando l

••
"Depois de 40 anos de clandestinidade o

PCB pôde lançar candidatos. Vilson Rosali·
no Silveira acredita que com -as elelções di·
retas a cultura será colocada na ordem do
dia" (Matéria publicada em "O Estado" no dia
30/08/85, assinada pelo jornalista Alfredo Ro
berto Bessow),

••
"O candidato do PCB, Vilson Rosalino,

está utilizando de forma inteligente os es

paços que a Justiça Eleitoral lhe proporciona
diariamente no rádio e televisão. Vale·se
desses dois poderosos instrumentos de co

municação que chegam a todo _instante a to
dos os lares, para esclarecer a filosofia do
Partico Comunista". (lnforrnação Geral do
Jornal "O Estado" de 19/09/85),

••
"Estivemos nesta trincheira de luta des-

de o antigo MDB, em 1966, e hoje embora em

partidos diferentes, manteremos os objeti·
vos de sustentação 'as forças democráticas
da Nova República". (Afirmação do prefeito
de Florianópolis. Aloísio Piazza PMDB, ao rece
ber uma delegação do PCB. Publicado-em '�A
Gazeta" no dia 04/08/85) .

••
"Achamos que a prefeitura tem que ser

colocada a serviço da população mas neces

sita também desempenhar um papel politico
importante na organização e reorganização
da sociedade civil para participar do debate
pela Constituinte, reforma agrária, as refor·
mas sociais". (Vilson Rosalino , no "Jornal de
Santa Catarina" do dia 13/08/85).

••
"Se nós pudermos participar de um go·

verno municipal em Florianópolis, vamos ga·
rantir pelo menos a probidade, a honestida·
de e a decência na utilização dos recursos

públicos na aplicação em obras, ações e

atos que interessem b maioria da popu
lação" (Do candidato Vilson Rosalino, no "Jor
nal de Santa Catarina" do dia 13/08/85),
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